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LA MEJOR MAQUINARIA DEL MUNDO PARA LA 
INDUSTRIA DE CIGARRILLOS Y DE TABACO 

N. V. EXPORT MAATSCHAPPIJ v/h 

J . C . MULLER 
Stationsweg 85/87 - ROTTERDAM - Holanda 

Representantes generales de la 

"UNIVERSELLE" 
CIGARETTENMASCHINEN - FABRIK: 

J. C. Müller & Co. Dresde 
===== y de la ===== 

" U N I T E D " 
CIGARETTE MACHINE COMPANY 

Aktiengesellschaft, Dresde. 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 

E X C E L S I O R - R A P I D 
La máquina de hacer cigarrillos ideal con 
aparato cortador ASTRA, hasta 1.300 ci­
garrillos de producción por minuto. 4-

CONSTANTINO GONZALEZ Y COMPAÑIA 
S . E N C . 

Almacenistas, escogedores y 
exportadores de todas clases 
de tabaco de la Isla de Cuba 

Cable: TINOGONZAL 
T e l é f o n o A - 4 8 4 2 

Pedro Várela, núm. 120 
H A B A N A 



F / B H I C A C I C N 

DE 

P R O D U C T O S P A R A A F R E S T O S 

COLAS V E G E T A L E S 

PARA 

INDUSTRIAS DSL P A P E L Y C A R T Ó N 

• 

V O í G E L I N E S , D E X T R I N A S 

A D R Í G O S A , B ^ I T I S H - G U M M 

GOMMAGE PATE, GUTTE-GLUE 

G O M M E D E S V O S G E S 

• 

G O M A S E M I L Í Q U I D A 

Y 

G U T T E - G L U E " T C A " 

E S P E C I A L I D A D E S 
PARA 

L A S F Á B R I C A S D E T A B A C O S 

• 

C O L A S E S P E C I A L E S 
PARA 

APLACAJE DE M A D E R A S 

EN POLVO A FRÍO PARA PAPELES PINTADOS 

EN PASTA Y LÍQUIDAS 

ETC . , E T C . 

D R O G A S I N D U S T R I A L E S 

Pedro Alvarez 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE PRODUCTOS QUÍMICOS 

CASA FUNDADA EN 1899 

Central: B A R C E L O N A , Viladomat, 137 

Agencia: MADRID, Trafalgar, 17 

Fábrica en SAN FELÍU DE LLOBREGAT 

/ Fábrica: 7 de San Felíu de Llobregat. 
TELEFONOS Central Barcelona: 31661. 

( Agencia Madrid: 34359. 

D I R E C C I Ó N T E L E G R Á F I C A : P E D A R E Z 

N o m b r e v m a r c a r e g i s t r a d o s 
A N T O N I O A R G I M Ó N 

Oficinas: Cortes, 733. T e l é - Fábrica: Santiago, 7 y 9. Te-
fono 51541. B A R C E L O N A léfono B 295. BADALONA 

° 9 a m o s a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 

c c \ B A N C O D E E S P A Ñ A 

( B A N C O C E N T R A L 

N o m b r e y m a r c a r e g i s t r a d o s 

? « C H * c o Z l 3 T r ' A N T O N l ° A R G U V i Ó N 

f o n o SI541. B Á R P n n ! t Fábrica: Santiago, 7 y 9. Te-
MrtotLONA | é f o n o B 295. B A D A L O N A r» 



R U E D A S j 
D E G O M A ! 

B 

( P A T E N T E 1 0 1 4 4 2 ) 
• 
• 

Altamente silenciosas, de gran • 
• 

resistencia y duración, no estro­
pean el pavimento, propias para > 

carretillas, carretones, vagonetas eléctricas, juguete- 1 
ría, etc. Empleadas en ferrocarriles, puertos, fábricas, l 
talleres, almacenes, comercios y demás industrias. I 
Sustituyen con gran ventaja a las de hierro, acero y • 

a cuantas se conocen hasta el día 
• 

HAGA USTED UNA PRUEBA Y LO V E R Á CONFIRMADO : 
Solicítese un catálogo general ilustrado a los únicos fabricantes: • 
L a c a l l e y C . a - B o r r e l l , 1 6 2 - B a r c e l o n a » 

B 

Cinta de acero azul templado, temple muelle de r e l o ¡ . M á s de 2.500 me­
didas en existencia. Flejes de hierro laminados en f r í o . Cuchillas m e c á ­
nicas rectas y circulares de los más famosos aceros suecos especiales 
para m á q u i n a s de elaborar tabaco. Alambres de acero de todas clases 
y s e c c i ó n . Chapas de acero. Hojas de sierra cinta. Sierras circulares. 
Tubos de acero estirado en f r í o sin soldadura. Aceros ingleses y suecos 
a u t é n t i c o s . Aceros inoxidables en flejes, chapas, barras, tubos y alambre. 
T o r n i l l e r í a m e c á n i c a . Perfiles especiales de hierro. Toda solicitud de los 
Sres. Administradores-Jefes de la C o m p a ñ í a e interesados, al par que 

agradecida, será prontamente atendida. 

« J O S É D A N I E L , V I L A 
C A L L E A R 1 B A U N? 6 2 

B A R C E L O N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



R E S E R V A D O P A R A 

MOLINS MACHINE COMPANY LTD. 

CONSTRUCTORES DE MAQUINAS 
P A R A LA M A N U F A C T U R A 
Y EMPAQUETADO DE CIGARRILLOS 

P R O V E E D O R E S D E L A 
C O M P A Ñ I A A R R E N ­
D A T A R I A DE T A B A C O S 

EVELYN STREET, 
LONDON, S. E. 8. 

ORTIZ Y URIARTE 
L I M I T A D A 

E F E C T O S N A V A L E S 

L U B R I F I C A N T E S 

SUMINISTROS I N D U S T R I A L E S 

B A I L E N , N U M . 17 
TELEFONO N U M . 16556 

B I L B A O 

MANUEL SANROMÁ 
D R O G U E R I A 

P R O V E E D O R DE L A 

F A B R I C A DE T A B A C O S 

UNIÓN, NUM. 17 TARRAGONA 

SDLZEI FRESES 
W ' N T E R T H U R ( S U I Z A ) 

Representantes exclusivos: 

JOHN M . SUMNER & C° 
Sucesores: 

BASTOS Y COMPAÑÍA, S.enC. 
BARCELONA: Claris, 19. - Teléfono 13462. * Apartado 364. 

MADRID: Paseo de Recoletos, 14. - Teléfono 53502. - Apartado 312. 
T e l e g r a m a s y T e l e f o n e m a s : S U M N E R 

4 INSULTAS Y PRESUPUESTOS GRATIS CONTRA DEMANDA.—Motores Diesel de 2 y 
empos, fijos y marinos.-—Bombas centrífugas.—Calderas de vapor.—Máquinas de vapor de flujo 

Má ^ 1 V ° c ^ c o n t i n u o - — R e c a l e n t a d o r e s . — D e p u r a c i ó n de aguas de alimentación.—Ventiladores.— 
4 mas trigoríficas.-—Vagones cubas de soldadura autógena.—Ventilación.—Humidificación, etc. 

^ jarnos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



Nietos de J . CORRECHER 
MADERAS DE PINO DE CUENCA Y DEL PAÍS PARA 
CONSTRUCCION, MINAS Y ESPECIALIDAD EN CAJAS 
ENVASES - TRAVIESAS PARA FERROCARRIL - POSTES 

ALMACENES Y FABRICAS DE ASERRAR EN 

M A D R I D - C U E N C A • A R A N J U E Z ( I ) 

TELEFONO 70205 TELEFONO 80 TELEFONO 32 

OFICINA C E N T R A L EN MADRID: ZUREARAN, 18 
T E L E F O N O 32000 

Proveedores de las Compañías de M . Z. y A., 
. Norte y Arrendataria de Tabacos. • 

(1) Los almacenes de Aranjuez y Cuenca están situados junto a las estaciones res­
pectivas del ferrocarril. La fábrica de Madrid, en el Paseo de las Yeserías, 9. 

E S T A B L E C I M I E N T O S B E I S S I E R 

T E L É F . 5 2 5 8 P A S A J E S ( G U I P Ú Z C O A ) 

PROVEEDOR DE LA COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS 

C O L A S Y G O M A S E N P A S T A 

Y E N P O L V O P A R A T O D O S L O S 

U S O S I N D U S T R I A L E S 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS' 



A N O I O C T U B R E D É 1932 NUM. 7 

TABACttS 
Publicado por la Asociación de Em­
pleados y Dependientes de la Com­
p a ñ í a Arrendataria de Tabacos 

Dirigir la correspondencia y colabora­
c i ó n al C o m i t é de R e d a c c i ó n : 
Barqui l lo , n ú m . 5. - M A D R I D 

P O R L O S H U E R F A N O S 
En tanto que circunstancias más favorables nos permitan abordar empresa de mayor conside-

ración, o que los compañeros que nos substituyan actúen con mayor acierto» contentémonos por el 
momento con iniciar la obra con una pequeña demostración de nuestros buenos deseos* 

La Junta directiva, en su última sesión, celebrada en 23 de septiembre próximo pasado, acor­
dó por unanimidad, en vista de la próspera marcha de nuestra Revista, dedicar la cantidad de 500 
pesetas del fondo de "TABACOS" para reunir una cantidad con que poder obsequiar en las pró­
ximas fiestas de Navidad a los huérfanos de los que fueron nuestros compañeros» 

Pocas palabras hemos de añadir para glosar este acuerdo, convencidos de que no hacen falta 
excitaciones para llevar al ánimo de todos los asociados la importancia y trascendencia de este 
auxilio que les pedimos. 

Raro será el que no haya visto desaparecer de entre sus compañeros de trabajo cotidiano algún 
padre de familia, amargados los últimos momentos de su vida con la angustia de dejar a sus hi-
jitos sin recursos ni fuerzas para procurarse lo más indispensable para su diario sustento. 

Raro también el que no haya sentido alguna vez, al1 contemplar los suyos propios, un escalo­
frío de miedo al admitir la posibilidad de que puedan verse en idéntica triste situación. 

Acordaos, pues, de todo esto: pensad que tenemos una deuda moral incumplida, e iniciad 
vuestros propósitos de saldarla acudiendo a esta suscripción de confraternidad y compañerismo 
aportando vuestro óbolo. 

Las manos de los compañeros desaparecidos os lo agradecerán y los desgraciados huérfanos 
podrán apreciar, en los albores de razón, que no todo es lucha, pasiones y olvido en este mundo; 
que también sobrevive, entre tanta cosa ingrata, un poco de amor* 

A todos invita a coadyuvar en esta altruista obra 
L A J U N T A D I R E C T I V A 
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^ En vista del anterior acuerdo, rogamos a todos los Delegados de la Junta en las distintas dependencias 
^ a Compañía, recojan todos los donativos que a tal fin entreguen sus representados, para, remitirlos al 

esorero de la Asociación, juntamente con una relación expresiva de los nombres y cantidades entrega-
vas por cada uno. 

trio . ° ^ e í o ^ e con°cer el número de los que deban tener opción al obsequio indicado, rogamos asimis-
átenos señores Delegados se sirvan comunicar a la Junta directiva, con la brevedad posible, los 

dom'^08 ^ a s o c z a c ' o s ' menores de dieciocho años, de que tengan conocimiento, con indicación de su 
l°, personas que estén a su cuidado y nombre de su difunto padre. 

iac, , ProPósito firme de esta Junta no admitir solicitudes aue no vengan avaladas por sus Delgados en 
^ ^pendencias de la Compañía. " 



Ganará Vd. más y sus clientes quedarán más satisfechos, ocu­
pándose de la venta del papel de fumar ARROZ SMOKING 

R e ú n e las m á x i m a s g a r a n t í a s de higiene por ser fabri­
c a d o el librito mediante procedimientos exclusivamente 
m e c á n i c o s . 

Resistencia y elasticidad suficientes para evitar que se 
rompa al liar el cigarri l lo. 

Es inofensivo y no irrita la garganta, por estar exento 
de productos q u í m i c o s periudiciales. 

Su c o m b u s t i ó n lenta que, sin permitir que se apague el 
cigarri l lo al de|ar de fumarlo, impide que 
se consuma por sí solo. El cigarri l lo lo 
saborea Vd., no se lo fuma el viento 

Me io ra el sabor y el aroma del 

tabaco i ¡LOS MEJORA 
NOTABLEMENTE! ! 

Fabricantes: MIGUEL Y COSTAS & MIQUEL, S. A . -BARCELONA 

Rogamos a cuantos se dirijan a jmestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 

VENTAJAS 
DEL PAPEL DE FUMAR 
ARROZ 



S O B O R N O Y C O R R U P C I O N 
Severo juicio contra una triste realidad del 

pueblo español el formulado por el Sr. Azaña, 
e n Santander, al afear a los pueblos la propen­
sión, la inclinación a dejarse sobornar y co­
rromper. " H a y que i r — h a dicho—contra ese 
aspecto del pueblo español." 

Noble ademán el de este castellano austero 
que afea las flaquezas de sus gobernados, cara 
a cara, sin eufemismos. Así hay que hablar en 
todo momento: con verdad y a pecho descu­
bierto, para no caer en los modos de soborna­
dos y corruptores, que sienten pavor por la dia­
fanidad y cuidan siempre de velar el pensamien­
to y ocultar el rostro, para evitar que un gesto 
incontenido les descubra. 

Es indudable -esa inclinación al soborno y a la 
corrupción. Pero ¿se da sólo en cuanto a los 
pueblos? N o . Alcanza también a los individuos. 
E l número de infecciones de ese mal es alar­
mante, y las variantes de su sintomatología jus­
tifican que cada cual procure analizar el am­
biente. 

En las relaciones entre el capital y el trabajo 
el fenómeno se produce con harta frecuencia. 
Es alarmante el numeró de gentes pobres de 
espíritu, de moral enfermiza, faltas de aptitud, 
que buscan afanosas el medro por caminos tor­
tuosos, dejándose sobornar y corromper, aun a 
costa de renunciar los imperativos de la digni­
dad. A veces se les exige claudicaciones peli­
grosas que bordean la ley penal. Pero de ordi­
nario no reclaman tanto sus corruptores. Les 
basta con que renuncien formalmente a discu­

rrir por su cuenta, con que adquieran compro­
miso serio de secundar sus planes sin vacilar y 
sin preguntar. E l premio que perciben no suele 
ser cuantioso. Ciertos elementos poderosos cui­
dan mucho este detalle de evitar despilfarros. 
E n realidad, el sobornado cobra un primer pla­
zo en vanidad, y el precio aplazado no es más 
que una esperanza. U n a esperanza afanosa e 
insatisfecha, que ven alejarse indefinidamente. 

H a y que acabar con ese aspecto del pueblo 
español, con esas gentes propensas a dejarse so­
bornar y corromper. Pero hay que acabar, sobre 
todo, con los compradores, los sobornadores, los 
corruptores; con toda esa turba de aventureros, 
de cuya fragilidad moral da idea el mero hecho 
de que acepten la corrupción aduladora de esos 
desgraciados a quienes someten a tan triste con­
dición. Producen náuseas. Esos tales no mere­
cen consideración ninguna. Son los traficantes 
a quienes sólo preocupa su negocio. Y , acogien­
do sobornados y corrompidos, siembran el des­
contento y la decepción entre las personas hon­
radas. 

Todos los esfuerzos serán pocos para alejar 
a las gentes del peligro de la corrupción y del 
soborno; hay que obligarlas a producirse en todo 
instante dignamente, razonablemente; a vivir del 
trabajo, en vez de la mendicidad; a no adular, 
a no amparar, a no delatar, a no traicionar. H a y 
que convencerles de que se vive mejor con de­
coro. E l decoro es muy confortable. 

JUAN G A R C Í A Z O Z A Y A . 

E L H O R A R I O D E L A S E X P E N D E D U R I A S 
Para regular la duración de la jornada en las 

expendedurías de tabacos, se han dictado por 
el Ministro de Hacienda las siguientes reglas: 

"1. a E n las capitales de provincia, cabezas 
de partido judicial y poblaciones que cuenten 
con un número de habitantes no inferior al de 
la cabeza de partido de menor número de habi­
tantes, se abrirán las expendedurías a las 8 y 
cerrarán a las 14, volviendo a abrirse de 15 y x/2 

a 21, desde 15 de octubre a 14 de mayo, inclu­
sives, y de 16 a 22, desde 15 de mayo a 14 de 
octubre, inclusives. Sin embargo, donde por las 
circunstancias del sitio en que se halle estable­
cida la expendeduría se justificara la excepción, 
Podrán los representantes de la Compañía, a 
petición razonada de los expendedores respec­

tivos, autorizar el cierre de las expendedurías 
a las 20. 

2. a Todas las demás expendedurías no com­
prendidas en la regla anterior se abrirán y ce­
rrarán a las horas que según las circunstancias 
y costumbres de cada localidad o región auto­
ricen los Representantes, oyendo, en su caso, a 
los Administradores Subalternos respectivos. 

3. a E n cuanto a los domingos subsistirá lo 
establecido actualmente, pero rigiendo respecto 
a las horas de apertura y cierre de las expende­
durías lo prevenido en las dos reglas prece­
dentes. 

4. a N o obstante lo prevenido en la primera 
de dichas reglas, cuando las circunstancias y 
costumbres de la localidad lo aconsejen, podrán 
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Máquinas para elaboración 
de cigarrillos 

Máquinas para la industria 
papelera 

7, rué Deparcieux 

P A R I S 

C I G A R R I L L O S 

B L U E R I B B O N 

Cajetilla de 20 cigarrillos: 3 ptas. 
(incluido el timbre) 

Algodón hidrófilo para emboquilla­
dos - Correas inextensibles para 
transmisión - Cabos de algodón y 
trapos para limpieza de máquinas 
Correas tejidas y canjilones para 
elevadores - Telas metálicas para el 
cernido del tabaco - Chapas perfo­
radas - Herramientas - Transmisio­
nes - Poleas - Carretillas para el 

transporte 

DAMASO PERERA ROMAN 
llllillllllllill 

A P A R T A D O núm. 874 

M A D R I D - Atocha, núm. 113. 
T E L E F O N O núm. 73050 

Proveedor de la Compañía Arren­
dataria de Tabacos 

G O M A S Y C O L A S 
E S P E C I A L E S 

D R O G A S 
I N D U S T R I A L E S 

PEDRO ALVAREZ 
S. A. DE PRODUCTOS QUIMICOS 

— P R O V E E D O R D E L A — 
C O M P A Ñ I A A R R E N D A T A R I A 

D E T A B A C O S 

Viladomat, 137. - B A R C E L O N A 

Rogamos a cuantos se dirijan a .¿tiestros anunciantes mencionen siempre 
"TABACOS' 

U sirtes 
Decouflé 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiii 

Mezcla de los más 
escogidos tabacos de 
América y Oriente 



Jos Representantes, previo acuerdo con la ma 
yoría de los expendedores de la localidad y eí 
Alcalde—acuerdo que se consignará en ac t a -
autorizar las alteraciones que en el horario 
tablecido sean convenientes en interés QENERAT 
pero respetándose siempre un período de des' 
canso en el curso del día que se acomodará en 

cuanto a su duración al determinado en dicha 
regla para las dos épocas del año que en ella 
se fijan. 

E l acta de que queda hecho mérito se levan­
tará por duplicado, quedando un ejemplar en 
la Representación de la Compañía en la pro­
vincia y enviándose el otro a la Dirección." 

R O S T R O S 

P A I S A J E E S T I V A L 
Amanece. E l aire fresco y puro del instante, 

en estremecimiento sutil, agita suavemente hojas 
y flores, haciendo cabrillear, sobre un fondo de 
esmeráldieo verdor, las perlas de rocío que el sol 
habrá de disipar en un beso ardiente de sus pri­
meros rayos. 

Robles centenarios pueblan la parte de monte 
do la mirada se extiende. Por entre la frondosa 
arboleda abruptos peñascales sirven de cauce a 
un riachuelo que serpentea rumoroso, y a trechos 
chasqueante, al saltar de roca en roca, y en cu­
yas aguas cristalinas apagará su sed el pajarillo 
errante, cuando la cigarra entone su canto monó­
tono y estridente. 

El cercano balido de unas ovejas y el tintinear 
lejano de una esquila señalan la presencia de 
unos rebaños. Joven zagal cuida de uno. Zagala 
joven de otro cuida. Levísimo espacio de tiempo 
habrá de mediar antes de que se vean reunidos 
los alegres pastores... 

Tumbados sobre húmedo almohadón de: áspe­
ro helécho, en las márgenes mismas <iel " l o s y 

lo rumoroso desgranan los zagales, tra q - r 

confiados, los episodios de la víspera, a ^ ^ 
del instante mismo en que, por una peor ^ ^ 
tera, señalaron al respectivo ganado la 

sus guaridas, y sus labios pronunciaron el me­
loso adiós cotidiano. E l diálogo es incoherente 
y reposado.- La frase es corta; la voz monosilá­
bica. 

Suena un ligero chasquido, semejante a un 
beso. Es el chocar violento del agua con una pie-
drecilla lanzada al río por el zagal. 

Trina el ruiseñor en la enramada. La matinal 
alondra elévase cantando, hasta rozar el firma­
mento, diciendo amores con sus melodías. 

De pronto la zagala ha enrojecido; bajó los 
ojos, y, dominada por intensa turbación, no osa 
contestar. 

¿Qué zumbido de abejorro humano hirió los 
oídos de la muchachuela...? 

Oyese, a lo lejos, el arrullo de la tórtola soli­
taria y, más cerca, el tierno piar de unos paja-
rillos en su nido... 

Entrelazadas las manos, durmiéronse los za­
gales sobre el vigoroso verdear de su lecho, 
mientras los rebaños ramonean confundidos y 
en el horizonte se alza deslumbrante la luz del 
nuevo día. 

FREEBORN, 

9 
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Z I G Z A G 
E L PAPEL DEL FUMADOR DISTINGUIDO 

15 CÉNTIMOS EN TODA ESPAÑA 

ALQUILER DE ENCERADOS, 
LONAS Y ENTARIMADOS 

JOSE PEREZ PEREZ 
Casa fundada en 1894. 

DEPOSITO: Muelle de Levante. Tinglado núm. 5. 
DESPACHO: Mare Nostrum, núm. 25. Tel. 1898. 

A L I C A N T E 

Almacén de papel - Fábrica de so­
bres - Objetos de escritorio - E n ­
cuademación - Imprenta - Relieves 

VICENTE RICO, S. A. 
M A D R I D 

TALLERES: PASEO DE LA CANALIZACION 
Teléfono 18644. 

DESPACHO: CONCEPCION JERONIMA, 35 y 37 
Teléfono 72417. 

VINOS Y C O Ñ A C 

J O S E 
A R G U D O 

MADERA Y ENVASES 
JEREZ Y CADIZ 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 

J E R E Z 



N O E M P U J A R 
Invitóse ha tiempo a los militares que no se 

sintieran con fervor suficiente para acatar leal-
mente las actuales instituciones republicanas a 
que pidieran su retiro con el sueldo íntegro, y 
aun creemos que mejorado. 

. Extendióse después la invitación a la Mari­
na; se ha hecho lo propio con los diplomáticos, 
y nos dicen que lo van a hacer también con otros 
Cuerpos del Estado. 

¡Las veces que me hubiera retirado yo por no 
estar conforme con la Monarquía! 

Sin entrar a discutir las altas razones de Es-

tado que aconsejen estas medidas (que no ca­
ben en mi pobre meollo), me limito a hacer mis 
cuentas, y digo: 

Uno que jubilan..., X pesetas. 
Otro que nombran para substituirlo..., X pe­

setas. 
Otro, o sea uno de éstos, que me quita el des­

tino porque puede trabajar más barato que yo. 
X pesetas. 

Total...: nuevas complicaciones que vienen a 
aumentar el malestar propio de la escasez. 

N E M O . 

En prensa ya el presente número, recibimos 
una afectuosa carta del Sr. Maisterra, miembro 
de la Comisión iniciadora pro reforma de los 
Estatutos por que se rige actualmente la Caja de 
Ahorros y Préstamos, rogándonos invitemos a 
nuestros asociados a adherirse al movimiento 
promovido por dicha Comisión. 

Nada más agradable para nosotros, puesto 
que estamos convencidos de la necesidad de su 
reforma. Y puesto que la adhesión no implica la 

aceptación íntegra de los puntos de vista sus­
tentados por los iniciadores de la reforma, sino 
únicamente la conveniencia de llevarla a cabo, 
creemos que todos nuestros asociados, que a la 
vez que sean imponentes, deben facilitar la labor 
que nuestros compañeros de Barcelona han asu­
mido, remitiéndoles, debidamente cumplimenta­
do, el boletín a que se refiere su circular efe ju­
lio último. 

Tabacos.—La recaudación obtenida por ta­
bacos y envases usados, en el último mes de 
septiembre, fué de pesetas 40.330.087,71. Co­
mo la obtenida en igual mes del año anterior se 
elevó a pesetas 40.594.032,42, resulta una me­
nor recaudación en el del año actual de pesetas 
263.944,71; pero, no obstante ello y por,virtud 
de la elevación de precios últimamente dispues­
ta, lo recaudado representa un mayor beneficio 
para el Tesoro. 

La situación, por tanto, ha variado poco con 
relación al anterior mes. 

Timbre.—Se confirma en el mes de septiem­
bre la tendencia al alza iniciada en meses ante­
riores en la recaudación. La de este mes ha 
sido de 23.823.830,02 pesetas, lo que repre­
senta un aumento, con relación a la obtenida 
en igual mes del año anterior, de 1.936.826,98 
pesetas. 

PARA TODOS LOS TELEGRAMAS DESTINADOS A C U A L Q U I E R P U N T O DEL EXTRANJERO UTILICE LA 

V I A T R A N S R A D I O E S P A Ñ O L A 
R A P I D E Z , S E G U R I D A D Y E C O N O M I A 
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Recaudación por tabacos y timbre en el mes de septiembre 



L A P R O D U C C I O N Y E L C O N S U M O 
E T A B A C O S E N N U E S T R O P A j g 

A título de curiosidad y sin que pretendamos de­
ducir de ellos ninguna consecuencia de cualquier carác­
ter que ella fuera, damos a conocer hoy a nuestros nu­
merosos lectores los resultados obtenidos -en cuanto a 
la producción y consumo de tabaco durante el pasado 
año de 1931. 

Y para mayor claridad adoptamos la forma gráfica, 
que permite una mayor rapidez y facilidad en la percep­
ción de dichos resultados. 

Por lo que se refiere a la producción, dividimos ésta 
en los tres grandes grupos de labores que producen las 
fábricas nacionales: picaduras, cigarros y cigarrillos. Y 
en cada uno de estos grupos figuran las cantidades pro-

ducidas por las fábricas, ordenadas de mayor a menor. 
La producción total de picaduras de las diferentes 

clases que se elaboran ha ascendido a la cifra de tone­
ladas 18.309,42. La de cigarros a 385,6 millones, y la 
de cigarrillos a 8.112,66 millones. 

Para estas producciones ha sido preciso manipular, 
en números redondos, cerca de 32.000 toneladas de ta­
baco en rama, incluyendo la producción de 10.200 kilo­
gramos de labor llamada "Manojos de Virginia", que no 
se ha tenido en cuenta en los gráficos, y que se descom­
ponen en la siguiente forma: ,19.410 toneladas en picadu­
ras y manojos; 2.438 toneladas en cigarros, y 10.109 to­
neladas en cigarrillos; con coeficientes, respecto al total, 

de 60,74 por 100 
para las picadu­
ras y manojos; 
7,63 por 100 pa­
ra los cigarros, y 
31,63 por 100 
para los cigarri­
llos. En cuanto al 
consumo, figuran 
en el gráfico las 
cantidades co­
rrespondientes 
en pesetas por 
habitante y por 
provincia, orde­
nadas de menor 
a mayor, y en él 
pueden apreciar­
se las variacio­
nes existentes, 
con arreglo a las 
especiales condi­
ciones de cada 
provincia, y q u e 

pasan de un mí­
nimo de 9,63 pe­
setas por habi­
tante c o r r e s ­
pondiente a la 
provincia de So­
ria, y a un m ¿ x i -

rao de 43.91 p e -

setas corre S p o n_ 
diente a l a d e 

Barcelona. 

Consumo m*di0 p o r 

habitan^ y Provin= 
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L A T O R R E F A C C I O N 
II 

Alimentación de calor.—La intensidad de la combus-
• de la que depende la cantidad de calor proporció­

nelo a las materias en un tiempo dado, se regula por la 
conducción del hogar, y especialmente por la entrada de 

re bajo las rejillas de los hogares. Esta entrada de 
3 1 no se regula por dejar entreabiertas las puertas de 
la^alida de cenizas. Estas puertas están cerradas hermé­
ticamente. Una toma de aire especial existe lateralmen­
te en los dos hogares. A l principio se ensayó regular 
automáticamente la abertura de esta toma de aire, de 
modo que diera una temperatura constante al aire calien-
re introducido en el cilindro. A este objeto, una válvula 
era accionada por un termómetro de gas, cuyo recipiente 
se había colocado a todo lo largo de la parte superior 
del espacio anular, entre la primera y segunda capa de 
palastro. Este dispositivo está representado en la figura 
publicada en nuestro número anterior, que es de aquella 
época. 

Sin embargo, hubo que renunciar a la regulación auto­
mática por dos razones: 

1. a Las indicaciones del termómetro de gas, depen­
dían no solamente de la temperatura, sino también de la 
presión atmosférica. 

2. a E l polvo se depositaba por los bordes del orificio 
y modificaba la sección de acceso de aire, para una po­
sición dada de la válvula. 

Actualmente, la regulación se hace directamente a mano, 
obrando sobre la inclinación de un registro colocado a 
través del conducto de acceso de aire. L a maniobra se 
hace desde el exterior por medio de una palanca que 
se desplaza ante un cuadrante con muescas. 

Un segundo registro análogo (m) está colocado a tra­
vés del conducto (m') de salida de los gases de com­
bustión. Este también está accionado por una palanca 
desde el exterior. Se dispone, pues, de medios sobrados, 
puesto que se puede actuar, ya sea sobre la entrada de 
aire,'ya sea sobre la salida de los gases. Unicamente el 
registro es más reducido (teniendo en cuenta la diferen­
cia de temperatura y, por consiguiente, de densidad en­
tre la entrada y la salida); tiene por objeto limitar la en­
trada de aire a través de la capa de cok en combustión, 

Circulación de aire de secado.—Aquí existe también 
la misma superabundancia de medios de regulación: Hay 
por lo menos cinco' registros en el trayecto del aire de 
secado. 

Los dos orificios de la manipostería (o)—véase el cor­
te longitudinal publicado en el número precedente—por 
los que entra el aire, uno a la derecha y otra a la iz­
quierda, pueden cerrarse más o menos, por medio de 
puertas cerradizas. Estos son por consiguiente dos re­
gistros que actúan en paralelo regulando la entrada de 
aire frío. 

Un registro oscilante (p), accionado desde el exterior, 
puede obrar sobre el paso del aire a la entrada de los 
conductos N 1 y N 2 , que le conducen a la tolva de en­
trada del tabaco, es decir, al punto en el que la tempe­
ratura llega a su máximo. Además, los dos registros os­
cilantes (p') están colocados interceptando cada una de 

VA ^ m n a s d e bajada, a ambos lados de la tolva de 
salida del tabaco. Estos obran en paralelo sobre el aire 
que ha desempeñado su papel en el secado, y que, por 
consiguiente, va fuertemente humedecido y algo enfriado. 

Existen, por lo tanto, tres grupos de registros, coloca­
dos en serie en el recorrido del aire, en puntos en los 
que a temperatura y el estado higrométrico son distin­
tos: las pérdidas de carga causadas por el funcionamien­
to de los diversos registros no se acumulan, y la ma­
niobra de uno solo de ellos puede siempre ejercer influen­
cia sobre el paso de aire de secado. 

Paso y velocidad del tabaco.—No hemos tenido que 
distinguir entre paso y velocidad de los gases y aire, 
porque las condiciones de temperatura y de presión fijan 
la relación entre esos dos elementos. 

Sin embargo, para el tabaco, la velocidad y el paso 
podrían ser regulados separadamente, puesto que nada 
exige una densidad determinada de tabaco en el cilindro. 

Existe en el dispositivo mecánico, para la rotación del 
cilindro, un mecanismo regulador que permite modificar 
esta velocidad de rotación y, por consiguiente, la velo­
cidad del tabaco. Las conexiones mecánicas son tales, 
qUe se modifican al mismo tiempo y en la misma rela­
ción el régimen de abertura de las puertas de la tolva 
de entrada y el régimen de los movimientos de rotación 
del cilindro de preparación. 

Así, pues, si se aumenta la velocidad del tabaco, sin 
que se dé cuenta de ello la obrera que lo introduce—y 
que continuará manteniendo el mismo espesor de tabaco 
en el fondo del recipiente—, se aumentará en la misma 
proporción el paso del mismo, y la masa de éste, que 
existe en el torrefactor, seguirá siendo la misma. 

Esta maniobra es sencilla, porque el volante que la 
acciona está colocado muy a mano de los obreros, y 
prácticamente es la que más se usa cuando se quiere 
hacer que varíe el paso del tabaco. 

Es posible hacer variar el paso sin modificar la velo­
cidad; para ello hay dos medios: E l primero consiste en 
ordenar a la obrera que introduce el tabaco que modifi­
que el espesor de la capa del mismo en el recipiente. No 
es muy de recomendar, porque es preferible limitarse a 
obtener de esta obrera un servicio lo más automático 
posible. 

E l segundo medio consiste en modificar el ángulo de 
rotación del cilindro de introducción entre dos tiempos 
de abertura de las puertas de entrada. Todo está dis­
puesto para que esta graduación sea posible; pero es 
preciso para efectuarlo subir a una escalera, o por lo 
menos a un banquillo, y en la práctica no es corriente 
recurrir a él. 

En definitiva, el medio corriente de regulación es el 
que obra proporcionalmente sobre la velocidad y sobre 
el paso del tabaco, de suerte que, en régimen normal 
del torrefactor, la mezcla de aire y de tabaco, entre los 
cuales se efectúan en el cilindro los cambios de tempe­
ratura y de humedad, va a presión aproximadamente 
constante, tanto para el tabaco como para el aire. 

FISIOLOGÍA D E L TORREFACTOR 

Si hemos insistido tanto en la descripción a grandes 
rasgos de la anatomía del torrefactor Rolland, sobre el 
número y la diversidad de los dispositivos de regulación, 
es porque en el funcionamiento de este aparato no' se pro­
ducen más que fenómenos en equilibrio inestable, que es 
preciso mantener constantemente por medio de interven­
ciones oportunas en los mecanismos de regulación. 

L a operación del secado con aire caliente es simple en 
sí. Sin salir de la industria del tabaco se la encuentra em­
pleada en muchas ocasiones, como, por ejemplo, en la 
preparación de hoja de tabaco para el interior de los ci­
garros. E n este caso, tipo de un secado usual, la hoja 
de tabaco permanece en una atmósfera de determinadas 
condiciones durante un tiempo bastante largo, para que 
se establezca un equilibrio estático entre los estados de 
humedad de la hoja de tabaco y de la atmósfera. A l acer­
carse a este estado de equilibrio, los cambios de humedad 
entre la hoja de tabaco y la atmósfera son muy lentos, 
y una vigilancia interrumpida con intervalos muy distan­
tes entre sí, es suficiente para reconocer el momento en 
que la hoja de tabaco ha llegado al punto deseado de 
humedad y debe ser retirada del secadero. 

l o 
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torrefacción se diferencia del caso usual por muchos 
f • se opera en recipiente cerrado, a alta tempera-

p U n rápidamente, incluso bruscamente; después de per-
t U r a ' cerun tiempo relativamente corto en el torrefactor, 
"Tabaco sale de él automáticamente, separado del aire 
j sacado mucho antes de haber podido ponerse con él 

equilibrio de temperatura y de humedad. 
La torrefacción del tabaco es una operación combinada 

d calentado y de secado, interrumpida bruscamente y un 
e

c o a ciegas. El resultado no puede apreciarse más que 
cuando todo está terminado, y este resultado no puede 
va corregirse para el tabaco que ha pasado. Todo lo que 
puede hacerse es corregir los resultados para el tabaco 
que va a pasar, por medio del empleo juicioso de los re­
guladores: su importancia justifica su número, pero su 
número explica la dificultad de su empleo juicioso. 

La experiencia casi secular de las Manufacturas, la ex­
periencia diaria de los jefes de talleres y de los obre­
ros torrefactores han dado reglas, ya comprobadas, del 
arte delicado de conducir el torrefactor; pero no por eso 
resulta inútil el análisis de los fenómenos que se desarro­
llan en la torrefacción y la investigación de reglas, cada 
vez más racionales, sacadas del conocimiento de estos 
fenómenos. 

Notemos para empezar que dos torrefactores construí-
dos según los mismos diseños no son, sin embargo, idén­
ticos. 

Si están instalados en fábricas diferentes, se encuentran 
colocados en condiciones de vida muy diversas: tiro de 
la chimenea, naturaleza del combustible, estado inicial 
del aire aspirado, estado inicial de los tabacos, paso por 
hora; son los principales elementos variables de una fábri­
ca a otra. 

Del mismo modo que la diversidad de climas ha creado 
la diversidad de razas humanas, el ambiente de cada fábri­
ca lleva consigo condiciones particulares de empleo de los 
torrefactores. 

Incluso en una misma fábrica, dos torrefactores próxi­
mos difieren entre sí: por el estado de su fábrica de ladri­
llo y por su calderería, por las pérdidas de calor por ra­
diación, por su distancia a la chimenea de salida de ga­
ses, etc. 

Las condiciones de empleo difieren, por lo tanto, en la 
misma fábrica, y cada torrefactor tiene su propio tempe­
ramento. 

Por eso se encuentran diferencias considerables en las 
cifras entre los rendimientos obtenidos, ya sea desde el 
punto de vista del peso del tabaco tratado en una hora, 
ya sea desde el punto de vista del peso de agua eliminada. 

Para precisar nuestro estudio sin perdernos en la di­
versidad de casos posibles, estudiaremos el caso ideal del 
torrefactor medio", el cual vamos a definir con preci­

sión: nuestras conclusiones serán verdaderas cualitativa­
mente para todos los torrefactores, y podrán ser fácil-
m eJ? t e substituidas cuantitativamente. 

cj régimen medio del torrefactor medio será caracteri­
zado por las cifras siguientes: 

Tabaco. 

Paso horario (peso del tabaco a la 
T e m í . 7 ; 5 0 0 kilogramos. 
Tan£ r a S l a e n t r a d a 1 5 ° centígrados. 

0 P ° r ciento de humedad abso-
P e s o V l * t n t r a d a 3 4 P ° r 1 0 ° -

hora ° S C C O q U e p a s a P° r 

Peso del ••••• 330 kilogramos. 
entrante39119 Í n c o r P o r a d a a l tabaco 

P S c ^ « de torreiaccióm:::::;:::: 17n P o r m. 
Peso £\ e l i m i n a d a 85 kilogramos. 
Tanto L 9 U a l n c o r P ° r a d a al tabaco. 85 » 

luía del tT° d £ h u m e d a d abso-
TemperatLTA^° , a l a s a l i d a 2 0 P o r 1 0 0 aProx. 

r a d e l tabaco a la salida... 60° centígrados. 

Aire de secado. 

Paso por hora de aire puro 500 kilogramos. 
Temperatura a la entrada 20° centígrados. 
Temperatura máxima (a la entrada 

en el cilindro) 110° » 
Temperatura a la salida 65° » 
Grado higrométrico a la entrada... 0,50 
Peso del agua que entra con el aire... 4 kilogramos. 
Peso del agua que sale con el aire... 89 » 
Grado higrométrico del aire a la sa­

lida 0,89 

Calor. 

Peso del cok quemado por hora 20 kilogramos. 
Calor producido por la combustión... 140,000 calorías. 
Calor absorbido por el tabaco seco 

para elevar su temperatura de 15° 
a 60°, aproximadamente 7,500 (1) » 

Calor absorbido por los 85 kilogra­
mos de agua conservada por el ta­
baco y elevada de 15° a 60°, apro­
ximadamente • 4,000 » 

Calor absorbido por calentar el aire 
de 20° a 65°, aproximadamente 5,500 (2) » 

Calor absorbido por la vaporización 
de 85 kilogramos de agua y el re­
calentamiento de 89 kilogramos de 
vapor a 65° 53,000 (3) » 

Calor perdido por el calentamiento 
del aparato, por radiación, por los 
gases de combustión 70,000 » 

Rendimiento térmico del aparato 50 por 100. 

Observaciones a propósito del paso del aire.—Algunas 
cifras del cuadro anterior pueden considerarse como re­
sultado de experiencias, puesto que son el término1 medio 
de las obtenidas en la práctica por las diferentes fábri­
cas para el peso del tabaco tratado, del agua evaporada, 
del tanto por ciento de humedad absoluta del tabaco a 
la entrada y a la salida, teniendo en cuenta las tempera­
turas indicadas por los termómetros reglamentarios y el 
peso del cok consumido. 

Otras cifras resultan de las anteriores como consecuen­
cia de cálculos en los que no se han empleado más que 
constantes físicas conocidas. 

Una sola cifra se ha tomado directamente: es la que 
representa el paso de aire, cuya cantidad en la práctica 
corriente no ha sido objeto de ninguna medición. 

El paso de aire no se ha evaluado, sin embargo, de 
una manera arbitraria; nos ha conducido a la cifra de 
500 kilogramos por hora el estudio de las consideracio­
nes siguientes: 

Es natural que hay interés en emplear la menor can­
tidad posible de aire como vehículo del vapor de agua 
eliminado del tabaco para reducir el gasto de calor nece­
sario para calentar este aire. Desde el punto de vista del 
gasto de cok, el ideal sería que el aire saliera saturado. 

En la práctica hay que contentarse con acercarse a la 
saturación sin llegar a ella, sin embargo. Mientras el aire 
recorre el cilindro, su temperatura baja sin cesar y se 
carga cada vez más de vapor de agua, doble motivo para 

(1) El calor específico del tabaco seco, se ha tomado a 0 ,5; cifra 
resultante de las experiencias llevadas a cabo en el Laboratorio del 
Instituto de Física de Lille, en 1924. 

(2) El calor específico del aire, se ha considerado igual a 0 ,25 . 
(5) La temperatura de vaporización del agua, varía de una extre= 

midad a la otra del cilindro, conforme a una ley desconocida. El ca= 
lor absorbido por el vapor de agua, se ha calculado añadiendo al 
producto de 85 kgrs. por 6 0 6 , 5 , calor de vaporización, a o°, el calor 
necesario para elevar de 1 5° a 6 5 o , 85 kgrs. de un fluido que tiene 
un calor específico de 0,5 media, aproximadamente, entre 1, calor 
específico del agua, 0 , 5 0 5 , calor específico del vapor de agua satura= 
do, y 0 ,475, calor específico del vapor de agua a presión constante. 
El término predominante es el calor de vaporización: 51,500 ca= 
lorias. 
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D i r i I C C r T S. A., Compañía General de Industrias Gráficas. 
l i l L U u L r L I Capital: 1.750.000 pesetas :: Sepúlveda, 90 al 94 :: B A R C E L O N A 
Fotolitografía Offset = Huecograbado = Litografía =Tipografía = Relieves 
Grabados a Trabajos de arte = Artículos de reclamo = Cajitas de Cartón. 
Contratistas de la Compañía Arrendataria de Tabacos y del Monopolio de Cerillas. 

Telegramas y telefonemas: 

R I U S E T s Barcelona. 

S U C E S O R E S DE 

CELESTINO ECHEVARRIA 

A g e n t e s de A d u a n a s 

y Consignatarios de Buques 

M A L A G A 

JOSE PRAT, HIJO 

E s p e j o s 

L u n a s 

C r i s t a l e s d e 

t o d a s c l ases 

P L A Z A DEL A N G E L , II - Te lé f . 17870 - MADRID 

Lubrificantes "STANDARD" 
Auto Engrase 'ULTRA" 

IMPORTACION DIRECTA 

J. Porta Bernabé 
Virués, número 2. 
V A L E N C I A 

ROSE BROTHERS (GAINSBOROUGH) LTO. 
GAINSBOROUGH - Inglaterra. 

CONSTRUCTORES D E MAQUINARIA AUTOMÁ­
TICA PARA E M P A Q U E T A R , E N V O L V E R 

Y E T I Q U E T A R 
Hay más de 500 tipos de máquinas. - Proveedores de 
las Compañías de Tabacos más importantes del mundo. 

Representantes en ESPAÑA: 

LA MAQUINARIA HISPANO-INGLESA, S. A. 
Sucesores en Madrid de MORGAN & E L L I O T 

Apartado núm. 111 MADRID 

C U C H I L L A S 
para toda clase 
de máquinas. 

Proveedores de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos. 

PICARO & Z E R V E R 
Remscheid - Vieringhausen. 

Agente para España: ADOLFO GRÜNEBAUM 
A p a r t a d o 155 A L I C A N T E 

MANUEL SANCHEZ PEREZ 
Calle del Dr. Esquerdo, 4. 

ALICANTE 
CONTRATISTA D E ARRASTRES Djí L A COMPA­

ÑIA A R R E N D A T A R I A D E TABACOS 
E N L A PROVINCIA 

Comisiones - Consignaciones 
Tránsitos - Seguros marítimos 

TELEFONO núm. 2114 APARTADO núm. 101 

M A D E R A S Casa fundada en 1892 

PEDRO A. GARCIA-FOGEDA 
RONDA DE VALENCIA, 5 PROVISIONAL 

T E L E F O N O 71600 

Proveedor de la C." Arrend.a de Tabacos M A D R I D 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS 

M a r e o s 

M o l d u r a s 

G r a b a d o s 

P o r t a rretratos 



ue su grado higrométrico, inicialmente muy cercano a 0, 
aumente continuamente. 

Si la saturación se obtiene antes de que termine la cir­
culación de aire en el tabaco, no solamente el aire no 
puede ya absorber vapor, sino que, continuando enfrián­
dose, debe condensar. La condensación se efectuaría so­
bre las partes frías,' tabaco o paredes de la tolva de sali­
da. Pérdida inútil de calor para vaporizar el agua con-
densada después y reincorporada al tabaco, sin perjuicio 
del efecto nefasto sobre la calidad de las picaduras. 

No se puede vigilar lo que pasa dentro del cilindro; 
pero la presencia de gotas de agua condensada sobre las 
puertas de la válvula de salida del tabaco indica que el 
aire llega a saturarse de agua antes de salir. Hay, pues, 
necesidad en la práctica de regular el paso de aire para 
que salga del aparato con un grado higrométrico del or­
den de 0,9. Esta es la hipótesis que nos ha dado, en 
armonía con las cifras ya elegidas, la de 500 kilogramos 
para el peso de aire de secado. 

Observaciones sobre la distribución del calor.—Después 
de conocidas todas las cifras que caracterizan el estado 
inicial y el estado final del aire y del agua en el tabaco, 
hemos podido, sin gran dificultad, determinar la cantidad 
de calor necesario para pasar de este estado inicial a este 
estado final. 

La distribución del calor obtenido de este modo puede 
conservarse en líneas generales, teniendo muy presente 
que entre los fenómenos de la torrefacción es la vapori­
zación del agua principalmente la que absorbe la mayor 
cantidad de calor. 

Sin embargo, no se pueden considerar las cantidades de 
calor indicadas en el cuadro como coeficientes, gracias a 
los cuales, conociendo el estado inicial de las .materias y 
la cantidad total de calor que absorben, se podría repar­
tir esta cantidad de calor entre los diversos fenómenos y 
deducir de ello el estado final de cada materia. 

Tomado en este sentido, el problema es indeterminado. 
Como lo hemos visto ya, la operación se realiza de­

masiado rápidamente para que se establezca un equilibrio 
entre el estado del tabaco y el estado del aire. 

La distribución del calor producido entre el recalenta­
miento de las materias y la vaporización del agua de­
pende, por lo tanto, de los tiempos respectivos necesa­

rios del recalentamiento y desecación del tabaco, y a su 
vez dependen de las temperaturas y de coeficientes carac­
terísticos de la calidad del tabaco, de su estado de divi­
sión: estos coeficientes no se conocen, como tampoco se 
conocen las leyes de las variaciones de temperatura del 
tabaco y del aire de un punto al otro del torrefactor. 

COMO SE PLANTEA PRÁCTICAMENTE EL PROBLEMA DE CON» 
DUCIR UN TORREFACTOR 

El régimen de marcha del torrefactor, conveniente al 
caso particular del aparato y al género del tabaco, queda 
determinado en sus grandes líneas por la experiencia de 
días anteriores. Sin embargo, por las razones expuestas 
precedentemente, el régimen es esencialmente inestable: 
la menor modificación que se produce en el curso de la 
marcha, en el estado inicial del tabaco o del aire, o en 
la marcha de la combustión en los hogares, lleva consigo 
variaciones sensibles en el estado de humedad y en la 
temperatura del tabaco que sale del torrefactor. 

La primera regla para conducir el torrefactor es, por 
lo tanto, la de vigilar sin interrupción el tabaco a la sa­
lida. 

La segunda regla es corregir a medida, obrando sobre 
los reguladores las diferencias que tienden a producirse 
entre el estado que se comprueba y el estado que se de­
sea, tanto con relación a la humedad como con relación 
a la temperatura del tabaco. 

Es preciso, pues, darse cuenta con anticipación de la 
influencia que ejercerá sobre el resultado final cada in­
tervención sobre los dispositivos de regulación, tanto más 
cuanto que el efecto que se obtenga como resultado de 
una maniobra no podrá comprobarse sino un cuarto de 
hora más tarde, cuando comiencen a salir del aparato las 
primeras partes de tabaco introducidas después de la ma­
niobra. 

Es por esto por lo que el conocimiento teórico de los 
fenómenos puede servir para guiar al operador más expe­
rimentado, evitándole que haga maniobras contraprodu­
centes. 

( Continuará.) 

Balance de la Asociación en 31 de agosto de 1932 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S 
S A L D O S 

T I T U L O S D E L A S C U E N T A S 
A C T I V O S P A S I V O S 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 

Asociación . . . . . 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 

Gastos generales 
Recibos devuel tos . . . . 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 
Donativos . . 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 Revista TABACOS . . . . 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 

133.389,10 
19.407,45 

371,80 
3.318,30 

» 
725,00 

3,00 
7.500,00 

» 

» 
» 
» 
» 

159.682,05 
» 
» 
» 

5.032,60 

164.714,65 164.714,65 164.714,65 164.714,65 

Madrid, 15 de septiembre de 1932. — El Contador, GUILLERMO CIDONCHA. — El Tesorero, ALFREDO GADEA. 
V 0 R °. p/ n 

• • -C' Presidente, EDUARDO ENA. 
¡0 



MANUEL LAZCANO 
iníormará a usted que 
debe comprar sus trajes 
en 

Barquillo, 4 y 6, 
Pañerías del Norte, 

por su gran surtido, bue­
nas calidades, corte 
acreditado, 

ventajosos 
precios 
marcados y facilidades 
de pago. 

PARA SEÑORA, 
ULTIMAS NOVEDADES 
EN LANERIA Y SEDERIA 

La 
soberbia 
voz 
de este 
qran 
cantante 

—Es un tributo a la perfecta calidad de los 
CIGARRILLOS de Virginia 

C H A V E N A 
CON BOQUILLA DE CORCHO 

Fabricados por Carreras. Un nombre español con una 
reputación internacional por la calidad de sus productos. 

F A B R I C A DE J A B O N E S 

A N T O N I O N U Ñ E Z M O R A L 

N U Ñ E Z (marca registrada) 

C L A S E S Q U E S E E L A B O R A N : 
B L A N C O P I N T A Y P I N T A A Z U L 

Fábrica y Despacho: Carretera de la Estación 

M A R T O S ( J a é n ) 

V. C O M E R O Y 
'uiiiuiiiiiuii S . A . Y C . liiiiiiiiniiiiii 

A S U N C I O N (PARAGUAY) 

gm\\ C O S E C H E R O Y A L M A C E N I S T A 
§ • D E T A B A C O S E N R A M A 
V | | | D E T O D A S C L A S E S 

R e p r e s e n t a n t e en E s p a ñ a : 

ALFONSO M A C A Y A 
T R A F A L G A R , 37 :: B A R C E L O N A 

PASCUAL MUÑQZJ 
C O M E S T I B L E S 
Harina especial para los en­
grudos utilizados en las Fábri-
: : cas de Tabacos : : 

M IRA EL R Í O A L T A , N Ú M . 3 

M A D R I D 

SUCESORES DE 

MODESTO F E N E C H 
C O N S I G N A T A R I O S DE B U Q U E S 

A G E N T E S D E A D U A N A S 

Despachantes de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos 

Plaza Olózaga, 12, entresuelo 
TARRAGONA Tel. 46 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



CIERTAS Y^^STTF^^A^-^CIJP^ 
VENTANAS METALICAS "HOPE'S" ' H S E 

^ u c r u N o 3 4 8 3 2 

ECLIPSE, S. A. 
M E N É N D É Z V A L D É S , 

M A D R I D 

C O M P A Ñ I A ARRENDATARIA D E T A B A C O S 

RELACION del movimiento de personal en el mes de septiembre de 1932 
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N O M B R E S CARGO Y OFICINA EN QUE SERVÍA 
EL INTERESADO SUELDO FECHA DEL FALLECIMIENTO 0 CESANTÍA 

B A J A S P O R F A L L E ( 

Srta. Mar ía Paz Baquéra 

Personal de vigilancia. 
D . T o m á s Salvador Blasco 
»* Alfonso Barrera Campos 
i Pablo Bordoy Cas tañer 

C I M I E N T O O C E S A N T I A 

M e c a n ó g r a f a . — E x p e n d e d u r í a C e n t r a l . . . 

M a r i n e r o . —Baleares 

5.500 

5.200 
5.500 
3.000 

30 S e p t i e m b r e . — R e n u n c i ó . 

5 Septiembre.—Cesante. 
20 i d . — íd. 
20 íd . — S i n efecto. 

A S C . E N S O S 
FECHA DEL ASCENSO, CARGO A QUE HA ASCEN: 
DIDO Y OFICINA A QUE HA SIDO DESTINADC 

D . Juan Maldonado Boni l l a 
» Arturo de la Vega Bel lo 

Personal de vigilancia 

i Antonio Alonso Segura 
» Rafael Roca Pérez 

» Lucio Carpintero B a r q u í n 

» Salvador Sánchez Rodr íguez 
» José Gallardo Marchena 

Ayudante electricista.— i d . id 

Mar ine ro .—Valenc ia 

i d . — id 

4- 600 
3.700 

5.000 
5- ooo 
5.000 
5-000 
5-000 
3.400 
3-400 
3.200 
3. 200 
5.200 
3.200 

29 E l ec t r i c i s t a .—Fábr i ca Cád iz . 
29 Of ic ia l elec.— Id. íd . 

6 P a t r ó n . — B a l e a r e s . 
6 Id. — I d . 
6 Id. — I d . 
6 Id. — I d . 
6 Id. — I d . 
7 Mar ine ro .—Algec i r a s . 
7 Id. —Cartagena. 
7 Id. — V i z c a y a . 
7 Id. — G u i p ú z c o a . 
7 Id. — C á d i z . 

13 Agente .—Algeci ras . 

- T R A S L A D O S FECHA DEL TRASLADO Y OFICINA A QUE fíA 

D . Manuel Vázquez Ochando 
D . a Dolores Pérez Cor tés 

N O M B R A M I E N 

Ofic ia l Admin i s t r a t ivo .—R. Caste l lón 

T O S D E E N T R A D A 

3 000 
1.850 

7 Of ic ia l a d m v o . — F á b r i c a Bi lbao . 
4 Servicios e s p e c — F á b r i c a Cád iz . 

CARGO Y OFICINA PARA QUE HA SIDO 
NOMBRADO FECHA DEL NOMBRAMIENTO 

D . Ramón Edo M í n g u e z 
» José Santonja Cor tés 
» Benito Aranz Estebaranz (a).. 

Personal de vigilancia 
D . Maximino Rey Rivas 
» Gui l le rmo Banzá Palmer 

Antonio García Pujol . . . . 
t r ini tar io Ansó Chacopino 

Antonio Planells Torres 
Pablo Bordoy Cas tañer 
Juan Calafat Carretero. . . . 
D a

x

b r i , e I M o l l Ol ive r 
Rafael Rodr íguez Izquierdo 

! f * ° £ 1 0 S i m i n a B u t r ó n 
ose Cervantes Zaplana 

Juan Paul Agui lar 
Vicente Gallart Lugo .[ 
Antonio Plomer Canaves.. 

( a ) R e i n 2 r e s ó por acuerdo de la C 

Id. — id 
Oficial admvo.—R. Cas te l lón 

Marinero.—Baleares 
Id. — id 
Id. — id 
Id. — id 
Id. — id 
Id. — id 
Id. — id 
Id. — id 
Id. — id 

Id. id 

Comisión especial del Consejo, fecha 5 de 

3.000 
3.000 
3.000 

3.000 \ 
3.000 
3.000 J 
3.000 I 
3.000 f 
3.000 \ 
3.000 ) 
3 .000 [ 
3.000 l 
3.000 j 
3-000 I 
3.000 / 
3.000 ' 
3 .000 

septiembre. 

5 Septiembre. 
5 Id. 
7 Id . 

6 Septiembre-

20 Id. 

F A B R I C A C I O N G E N E R A L E S P A Ñ O L A D E C O L O R E S 
B A R C E L O N A G E R A R D O C O L L A R D I N , S. A . M A D R l ¡) 

P a s e o de C o l ó n 1 3 " F A G E S C O " C a l l e de la L i b e r t a d 7 
Apartado 5 5 o = T e l é f o n r , 7 ' 7 i , S < , ~ o Apartado 27 = Te lé fono 19686 ?5v l e ie iono 2212» FÁBRICAS EN BADALONA Y SAN MARTÍN (ESPANA) 

_ C O L O R E S = P I N T U R A S = B A R N I C E S = E S M A L T E S = B L A N C O D E Z I N C Y B L A N C O F I J O E N P A S T A 



Los cigarrillos 

N A V Y CUT 
Son los mejores 

MEDIUM STRENGTH 

NavyCut 
C1GARETTES 

W.D.&H.O.WiLLS 
B R I S T O L S L O N D O N 

C A ¿> J T A Af 
TTTJTs ——7 

sv A v y c i/ r / 

W. D. & H 0. Wills 
BRISTOL AND LONDON 

. i i l 

GOMAS SEMILIQUIDAS 
P A R A E N G O M A D O S Y P E G A D O S 

A M A Q U I N A 

GOMA TRAGACANTO 
P A R A CIGARROS 

Productos especializados: 
C R E S Y L E U M 

Desinfectante desodorante. 

C A L D O P A X 
CALDO BORDELES, para combatir las en­
fermedades criptogámicas de la viña y olivos. 

K R O M I N A 
Pintura al agua fría. 

C A R B O N Y L E 
El mejor producto para la conservación de 
la madera. 

C O A L T A R I N A 
Pintura barnizada, higiénica y desinfectante 
a base de alquitrán, en varios colores. 

José Supervielle 
Fábrica de Productos Químicos 

RENTERIA (GUIPUZCOA) 

C O N S T R U C C I O N DE T O D A C L A S E 

DE M O D E L O S P A R A L A S F U N D I ­

C I O N E S DE H I E R R O S Y M E T A L E S 

M A D R I D 

CARTONES MECANICOS PRAT 
Interesa a todos conocef los cartones mecánicos que 
L A P A P E L E R A ESPAÑOLA fabrica en Prat del Llo-
bregat. - Cartones especiales para cartelería de propa­
ganda comercial. Abanicos Pay-Pay, económicos y finos, 
para cajería y estuchería. Encuademación. Blancos por 

una o dos caras. Colof, bicolor, etc. 
Los cartones PRAT son los de menor peso, los de ma­
yor calibre, los de composición más depurada. No es­
tropean las cuchillas de las cizallas y de las guilloti­
nas. Son de mayor aprovechamiento. Superiores a los 
de otra cualquiera procedencia. SON LOS MEJORES 
D E TODOS. Marcas registradas: OLBOR, NIUSBOR 
y KIMBOR. - Cartón madera fuerte para platos y ban­

dejas a presión rayadoi y hendido. 
Concesionarios de venta: 

CENTRAL DE FABRICANTES DE PAPEL 
Florida, núm. 8. - MADRID 

(y en las principales capitales de España). 

LORENZO RUIZ 
M O D E L I S T A 

S A N T A M A R I A DE L A C A B E Z A , 12 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



" K L I N G E L N B E R O " 
NOMBRE Y MARCA 

DE 

CUCHILLAS MECANICAS 
DE CALIDAD PARA 

T A B A C O S 

W. ID. KUNGELNBERG ENE 
B A R C E L O N A 

Telegramas: GLOBUS Teléfono 12545. 

Consejo de Ciento, 264. 

EL BARNIZ - ANTIÓXIDO 
Y ANTITARTARO 

„SOFRANOL" 
es el producto por excelencia para 
preservar de modo eficaz cualquier 
materia que pueda ser atacada por 

el óxido 

S O C I É T É F R A N C O -
A L S A C I E N N E , s. A. R. L. 

MULHOUSE (HAUT-RfflN) 
Case Póstale 172 

^ W e d o r e s de l a C o m p r a Arrendataria de Tabacos) 

Los cigarrillos 

LUCRY 
STRIRE 

"It's toasted" 

NO IRRITAN 
LA GARGANTA 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 



Casa C r i s t ó b a l 
Fuencarral, núm. 29o 

Joyería y Relojería 
Mantones de Manila 

C O M P R A Y V E N T A 
• o • 

Foencarral, 29 » M A D R I D 
• o • 

Precios especiales a los señores 
empleados 

E I B A R (Guipúzcoa), España. 

Teléfono núm. 6. 

TELEGRAMAS ¥ TELEFONEMAS: 

" O C H O A " 

• • • 

TALLERES MECANICOS Y FUNDICIONES 
Constructores de fresadoras universales y rígidas. 
Máquinas alternativas de aserrar metales en frío. 

Tijeras de discos para cortar chapa. 
Prensas de balancín y de fricción y demás traba­

jos mecánicos sobre modelos o dibujos. 

©He 

Suministradores de piezas de re­

puesto para las máquinas de las 

Fábricas de Tabacos. 

Almacén de Tejidos, Cordelería, Saquerío y Lonas. 
& Manufactura de objetos de lona de todas clases. & 

^ E s p e c i a l i d a d en T o l d o s y C o r t i n a s . ?1\ 

S U C E S O R : 

CASA ANDION 

Oficinas y despacho: Imperial, 8 y 16, y Botoneras, 8 - Teléfono 11233 
Depósito: Tarragona, 8 - Tel. 75503 MADRID Talleres: Santa Engracia, 108 - Tel. 30958 

C O L A S V E G E T A L E S 

DIRECCION TELEGRAFICA 
N E V A R I E T U R 
TELEFONO NUMERO 18176 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 

" S ICCOLL IN" 
EN PASTA Y EN POLVO 

SOLUBLES EN FRIO 

ESPECIALES PARA LA INDUSTRIA DE TABACO 
• n i 

MIGUEL C A S A N O V A 
COMERCIO, 64-BARCELONA 



¡F Ferrocarriles eléctricos Generadores % 
é Máquinas de extracción Accionamientos para máquinas textiles SS| 
| Transformadores Turbinas de vapor | 
^ Grúas eléctricas Motores Ventiladores'i 

Perforadoras eléctricas y demás aplicaciones electromecánicas ¿§f 

MAQUINAS EMPAQUETADORAS "HESSER" 
para toda clase de TABACOS 

Empaque sencillo y doble, en 
.forma cuadrada, rectangular, 
r e d o n d a y o v a l a d a 

Rendimientos máx imos 

E m p a q u e p e r f e c t o 

Referencias inmejorables 

FR. HESSER, A - G 
STUTTGART-CANNSTATT 

Representante General para 
España: Carlos Hinderer y 
Cía., S. L. Piamonte, 10. Madrid 

5 C H I N Q L E R Y CÜ- E N CtZ X 

S O C I E D A D E S P A Ñ O L A 

M a q u i n a r i a E l e c t r i c a 

BARCELONA 
VIA LAYETAMA 13. 

IfflñOlROO 
( C A S A C E N T R A L ) 

H U E R T A S 11. 
BILBAO 
GRAN VIA 3. 



COMPAÑIA GENERAL DE TABACOS DE FIUPINAS 
BARCELONA-MANILA 

Representación en Madrid: 
M a r q u é s de Valdeigies ias , 13 

Teléfono 16627 

Diplomas de Honor y Medallas de 

Oro de todas las Exposiciones 

Haciendas en 5an Antonio, Santa 
Isabel, 5an Luis y La Concepción 

F A B R I C A : 

Lñ FLOR DE Lñ ISABELA 
Elaboraciones al estilo cubano 
Agencias de venta en todos los países 

Elaboraciones convenidas a la Compañía Arrendataria para venderlas en las 
expendedurías a los precios siguientes: 

C I G A R R O S 
Cabida 

de 
los envases 

Precio 
de la cajita 

Pesetas 

Precio 
de la unidad 

Peseta 

25 43,75 1,75 
25 40,00 1,60 

Predilectos A. Villemer 25 37,50 1,50 
25 30,00 1,20 
25 25,00 1,00 
25 25,00 1,00 
25 22,50 0,90 
25 20,00 0,80 
25 20,00 0,80 
25 20,00 

I 
0,80 

SEÑORITAS: Ptas. 3,50, petaca de 20 cigarritos 

Rogamos a cuantos se dirijan a nuestros anunciantes mencionen siempre "TABACOS" 
R i v a d e n e y r a (S. A . ) . — M A D R I D 


